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CHRONICA OCCIDENTAL 


O Imperador ca Russia sonhou que devia ter o 
CR Pe 
comó de maio, 

goverao de'S. Perershurgo enviou às poten- 
cias uma circular convidando-as para uma Conte 
feneia, Gujos fins são o desarmamento capaz ge- 

Segundo esse docomento importantissimo, fot 
com esse objectivo que os grandes estados con- 
clvicam poderosas alianças, é, para melhor asse 
aurar a paz, que desenvolveram tão extraordina- 
rlamente suas forças militares não recuando, para 
ainda us augmentar, ante sacrificio de especie al- 
gua 

Sí vis pacem, para bellum, já Cesar, salvo erro, 
o dizia, 

Nas Os encargos financeiros crescem proporcio- 
oulmente aos axercitos e Vão ferir a prosperidade 
publica na sua origem. A paz memada é um fardo 
&my demásis pesado. Prolengar-se tai situação é 
caminhar pura um catuclismo horrivel. 

Foi penetrado Weste sentimento, que o Tiar de 
todas as Russias orfenou que à todos os gover- 
nos com representantes acreditados na córte im. 
perl se fisesse convite para À conferencia; que 
deve, occupar-se do impartantissimo problema 

O Trar sonhou, dizem muitos. Entre os homens 
a guerra é Tuta, queelles são maus bichos jogam, 
em pequenos, às cristas por causa dos peões, e 
mis tarde, gastam um conto 6 quinhentos em cada 
tira por uh» hectares de terreno. 

Não parece que em França fosse bem recebida, 
a aircular do governo imperial russo, porque não 
é facil dos francezes perder assim à ndéa duma 
desforra, enquanto a Alicia é à Lorena forem 
províncias allemôs, 

Alguns jorndes hespanhoes continuam tambem, 
discursanda sobre futuras guerras mas — oh! es- 
panto-—não lallam em vingar-se dos yankees, nem 
na reconquista das Antilhas, Os genrdes hespa- 
nhoes virão mostrar os seus profundos conheci- 
mentos estentegicos nos campos de Portugal | 

Claro está que tudo 1s50 não passa de devancios. 
ultra-comicos de artleulistas caturras. 

Como, porto, é possivel que, à filta d'outros. 
astumptos de maior monta, os jornalistas hespa- 
ahoes se divirtam a acavicirr essa idéa nos feito- 
re, bom É que 0 sonho grotesco não alarue sem 
protesto de portuguezes ns inocentes aza 

Já ao jornalista hespanhol respondeu o Seculo 
em artigo brilhante, desses que honram o jornal 
quo os pública. Conhecia-se n'eile à pean elo- 
quente «ur patriota, que é, do mesmo tempo, 
escriptor disinctissimo. À logica sem replica com 
que era eseripro Iundava seus argumentos em fiz 
ções de historia, ta Jgnorala do collega hes- 
pánhol, como decerto lhe eram, ha pocos me- 
3es, fuctos alids muito modernos da propria his- 
torha patria é da republica americana. À Jenoran- 
ih dos hespanhoes condusis-as à um desastre que 
todos, nós Como elles, lastimimos. Não séria tem- 
PO pata uma emenda | 

A» glorias portuguezas são grandes, e, quando, 
frente à frente, nos batemos com hespanhoes, en 
contraram estês sempre adversarios Ulgnos de se 
medirem com elles, É 0 soldado portuguez é sem- 
pre 9 meo, Aida ha hem poucos mezer, sobe 
Prova messi cmpamhas e Africa, de que tai. 
vez alum bosto glurioso chegou até ds reducções 
dos jormaes madrilemo Re 

Por múitas rarões, agora mis, deveriam os 
hespanhoss artender às simpathias Je que os por 
apoezes lhes deram male do. que “na mbvas 
quando, dia a dia, foram tendo noticia de desas: 
ves sobre desastres que tam afiiindo a nação q 
que, ha muito, chamam sua irmã. Teem 05 hes- 
panhoes túntas virtudes, que julgam talvez poder 
escusar a gratidão. 

Devantios! Chamemos assim ao fructo das ho- 
ragdiocio do beco jonálisa 

Pensemos nas nossas gloria e por iso não dei- 
xemos de dar as boss vindas Ao glorioso Mousi 
nho de Albuquerque, que, na pasanda terça-feira, 
chegou a Lithoa, onde era esperado por grande. 
numero de collegas e amigos, que abraçaram alfe- 
Cuosamente o heroico official, ex-commissario 
Fegio ds provincia de Moçambique 

lembremos de quando em quando as nossas. 
forias e m'ellas descancemos os olhas cançados. 
Né verem tanta infamia pondo borrões negros na 
historia dteste fim de seculo. 


à discussão o processo de Dréstus, o mysteroso 
condemnado ua Ilha do Diabo. Parece que a ré- 
visão seri finslmente concedida, estando gitadis” 
sima a opinão pubiica em toda à Franca. Uma 
gloria para” 2014) Parece que a maio do xo- 
verno É favoravel à revisão e por isso pediá a 
demissão O ministro da guerra, Cavaignse 
o OE gintidade de fam tdo io vã ln 
as É preciso o sol que dá Ima extra perols. 
A oz nona é demais” - 

Às ambições, que rânta vontade nos dão de ir, 
quando tratadas em comedias, são a envia prim 
cipal dessas tragedias horriveis que, todos os dias, 
os jornães nos veem contando, À ambncio do di” 
nheiro, das. commodidndes, do luxo, das honras 
que se não merecem, são  Eausa principal dessas 
lucias, em que O mis vicioso não teme descer 
atéão ciel Es da 

adeus paz, adeus santa alegria! Como parece 
mesquinho 'o sonho de Horacio! Agora todos 
querem milhões! 

“Todos? Talvez não, que ainda hs muita gente 
alegre que com bem pouco se contenta e a gente 
oiuêes sina Eb eme 

estas não lhe tem faltado, que O mes de agosto 
foi o mez das festas. A " 

Cirios e toiradas! O Tejo cheio de velas, mu- 
sicas é foguetes! Eúrios. procissões. las, arfaaes 
ma Oura Bando. À tradição ainda se conserva = 
tãe x Senhora na berlinda, 0s anjos de capeceres 
adeante, o jure, os festeiros a cavallo com seus 
arajes de gala. Seguem as carruagens em longa 
fia. Às musicas tocam, estoram ns girandolas de 
foguetes, O sol faz trepar o vinho às cabeças, mas 
o vinho tambem faz trepar 0 sol, é é ama let 


Toíradas tambem não faltaram, sendo as mais. 


notaveis a dos nifios, em Almada, a de curiosos, 
à antiga portuguera, em Villa Franca 

À romaria mais notavel foi, porém, como sem- 
pre, a do Senhor da Serra, na famoix quinta de 
Bellas. Os. comboios transportaram milhares de 
paageiros & as estradas cram cheias de toda a 
gualidade de vehículos, onde os romeiros se api- 
nhavam, carruegens, velhas diligencias, carroças. 
“enfeitadas com grandes ramos verdejante 

Debaixo das copadas arvores, á sombra dos 
buxos, pelas escadarias da quinta, muitos Krupos. 
merendando. E, có fóra, no largo, as barracas de 
comidas cheias até, entre o barulho do 
apregoar da lista tentadora é o rufar dum tambor 
n'uma barraca de titeres. E, dentro da quinta é cá 
fóra, alegria sempre, na terra como no ee, vinho 
nas cabeças, sol no azul! 

E é por onde houve animação, porque a entrada. 
de setembro nenhuma nos trouxe a Lisboa, que 
continua bocejando de tedio, já farta de tamanha 
sésta, 

Dois theatros apenas, abrem todas as noites as. 
portas a centenas de heroes, que não recuam ante. 
O calor d'um forno. 

No theatro la Avenida terminou com a 75. 
representação a fumosa revista de Guedes de Ou 
veira e Cyriaco de Cardoso € com o maior exito 
representou-se o celebre drama Fanfam, que foi 
causa do muto falado processo que a sr. D. Guio- 
mar Torrezão moveu contra a emprera Taveira. 

No theatro do Principe Real continua a repre- 
sentar-se com exito a revista Nin xe arabe, 

Duas revistas em pleno verão são cuso raro, 
duas revistas agradando, Caso unico, 

À gota her de maior sensação é a das 

roximas representações da antiga companhia de, 

Maria no thestco D. Amelia, 2 O 

Rosas é Brazão explicaram em carta que dir 
giram ao publico os mativos porque não tomarão 
párte no concursc, a que se refere o decreto de 
5 de gosto, que reforma o thestro de D. Mar 
Acompanham-os quasi todos os antigos actores, 
seus escripturados na passada epoca, e diz-se que 
fo por elles comractada à ace Mário Pia, qua 
tantas e magnificas disposições para a scená tem 
revelado. j o 

Conirá o mesmo decreto reclamaram muitos 
auctores dramaticos, que, para esse fim se reum- 
Fa na redacção da Tarde : a 

* portânto mais do que provavel que não ser 

ta em execução à reforma dor. José Luciano 
de Castro. E” exidente a impossibilidade de org; 
nisar uma companhia digna de representar no 
primeiro thearra portuguer. Disso É apenas cul 
pado o governo que 50 muito tarde se decidia a 
publicar O decreto. Além disso, muitos dos seus 
artigos só serviriam para afugentar Os artistas Se 
O governo se decidir portanto a pór o theatro em 
hasta publica e quiser attender as reclamações 
dos auctores drameticos, será O theatro apenas 
por um anpo explorado. pela companhia que se 
orgamisar. Feito com tempo para ser pensado, pu- 
blicado a tempo para ser discutido pelos actores, 
O novo decreto, se for bem inspirado, poderá ser 


da major utilidade para o futuro da arte drama 
dica em Portugal 

“Noviclas. para” o inverno futuro, Agora não hm 
mais que fular em theatros. o 

As praias aturahem as attênções de todos ditos. 
que são felizes, d'outras que para elles olham de 
Sconso. 

Com 6 ordenado a correr, não ha como estar 

e ser empregado publicol 


Pre ereção João da Camara. 
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Mar azul, ransparert, socegado, és como umas 
aima de múlher que um Bafo tado ds amor ainda 
não veio embacirs 

Crianças brincam ao longe na areia molhada, 
ue o sol vem doitando desde à aurora e enche 


dos pl- 
rasteiras, 
que se ci 

Que canções são essas tuas, mar de prata, sobre 
as areias da praia, que parecem o sussurro dum 
longo, continuado” baijo? À canção é sempre q 
mesma e cada alma entretanto a escuta Como. 
quer. Sobre à tua canção as almas bordam às suas. 

Em que sonha essa mulher sentada 4 beira- 
mar ? Longe vôa seu pensamento. 

Um homem veio sentar-se ao lado dfella, Veio. 
falar-lhe dfamores e comparol a paixão que lhe: 
fa m'alema corr as tuas ondas, ó mar tranquillo, que 
“dmanhã, colerico, has de quebrar n'easas rochas, 

'Mas 9 pensamento della vôa por muito longe. 
E quanto elle lhe diga não perturbará o espelho da. 
«ua alma, tanto como 9 risco d'uma aza de gaivota: 
o espelho das tuas aguas. 


perca raid 
Exposição « Concursos de Alfaia Agricola 


onsenmruro! 


LONONONIA E VETERINANIA 


Na secg 


do programa da exposição, 
Eropos 1º avelhsses 154, 16,174, 184 e 1h: 
coube um logar preponderante d nossa escóla 
superior de agricultura, que alli se fez represen- 
tar, distinetamente 

Se bem que o Instituto seja uma escola su- 
perior de agronomia e não uma escola de agri- 
cultura, onde por. consequencias» ensinam as 
sciencias agronomicas « não as praticas agricolas, 
e podendo por esse motivo deixar de comparer 
cer mesta exposição, a clrcumstancia comido de- 
haver sempre concorrido a outras exposições. 
tanto macionaes como estrangeiras 
quasi o dever de não exceptuar esta da sua, 
Presença, tato mis que no respectiva program» 
ima The estava reservado um logar. ê 

“Além disso, O Instituto que ha perto de meio, 
seculo tem pugnado sempre pelos. progresãos 
agricolas do nosso. paiz, contando. nos suas tr 
dições a de ter vulgarisado entre nós os primei- 
ros instrumentos é apparelhos de lavoura aper- 
feixoados, não podia deixar de vir festejar m'este 
momento o facto que a exposição nos demonstra, 
da larga acceitação que já hoje tem entre nós 
moderna ulfaid rural, facto que tanto tem cont 
duido é ha de contribuir ainda mais para o le- 
vantamento da nossa produeção agricola, à que 
está ligada a nossa regencração social, 

“Apresentando -se na exposição, 6 papel do Ins- 
títuto não. podia ser outro senão de patentear 
os meios moteriaes de ensino de que dispõe 

Para esse fim reuni o que lhe pareceu mais. 
apropriado é de menos difhcil transporte, deven= 
do notar-se que estando as aulas abertas e func- 
cionando, só pôde ser destacada para à tapada 
da Ajuda a parte das suas collecções que no mo- 
mento actual podia ser dispensada. 

“A sua exposição compunlu-se de modelos de: 
alísia, de aparelhos e obras de hydraulica age 
Sola & de Construccões rurues pertencentes és. 
colecções do. museu do Institutos apparelhos e 
outros objectos pertencentes ao laboratorio é of- 


prolonga-se, e o calor não passa, e 


| 
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inas de technologia rural instrumentos e ou- 
«ros objectos pertencentes às colecções do. 

mete de phyaica agricola: grupo de exemplares 
de doenças das plantas cultivadas, extrahiuo das 
«ollecções do Iaboratotio de. microscopia é no- 
sologia Vegetal; colecção de mappas é tabelas 
apresentando os resultados de diversos ensaios e 
experiencias, realizados no Instituto e diferentes 
dados, numericos. de interesse neronomico ou 
agricolas. collecção de algumas obras publicadas. 
pelo corpo docente do Instituto coleção de 
“hotographias representando algumas das depen- 
dencio do Into, 

Eis-aqui o que o Instituto apresentou na expo- 
sição de 1898. 

O que porém 0 Instituto 1, como todas as es- 
colas pão púde apresentar numa exposição, é 
seiencia communicada pelas suas lições. Este 
enorme cabedal de idéas, de inteligencia de 
luzes, distribuido. durante meio seculo, e que, 
constitue o seu múis rico peculio, o melhor the- 
souro da sua producção, representa-se hoje em 
já bem avultado oumero de diplomados nas tres. 
“especialidades do sen. ensíno, agronomica, vete- 
rinário e Norestals| 

“À mai instante necessidade da existencia é a 
alimentação, e a busca do alimento é ainda boje, 

ha sempre, a mais grave preoecupação das 
Sogiedades. 

É a agricultura que «e incumbe da resolução 
«lente problema. 

À Agricultura é, pois, a industria que trata do 
«ultivo dos campos, afim de obter 05 productos 
vegernes é animaes para à satisfição das necessie 
lades mais imperiosas do homem. 

“A Agronomia, partindo da observação dos phe- 
momenos agricolas, procura, investiêar as leis & 
os princípios gerues Va ciencia por que elles sê 
regem; estabelecendo depois uma correlação lo- 

eu e rigorosa entre esses phenomenos é essas 
eis, chega finalmente a realisar a aspiração de 
todas as. sciencias applicadas, qual é a determi- 
ação simples segura das rejras que devem di- 
iglr racionalmente a pratica do oficio. 

Comquanto a seiencia agronomica se não en- 
contre ainda na posse difinítiva e completa d'esss 
deal, que entrar no estado positivo, toda- 
“via. sto incontestaveis os serviços por cla já 
prestados á cultura da terra. 

Mesmo. no nosso pais, pequeno como é, e que 
mão marcha na vanguarga da civilisação, esses 
serviços sto bem evidentes o ninguem poderá 
duvidar que os progressos reálisados nos ultimos. 
Tempos em muitos ramos dá nossa agricultura 
não tenham por origem, proxicin ou remota, à dife 
fusão dos preceitos da” sciencta nos nossos prin- 
“eipues centros rurdes. 

Nas diversas. phases da lueta contra a phyilo- 
xera e outros males das videiras tem sido nota- 
jeto papel desempenhado pelos agronomos, 
dhos do Instituto, que teem tomado uma parte 
activissima ma reconstituição dos nossos vinhe- 
dos, essa grande riqueza nossa que por momen- 
tos esteve à aniquilar-se; 

A renovação da alíaia rustica, que cada ver 
amais se aecentia em muitos pontos do pais, é 
devida à propaganda: tenaz dos nossos agrono- 
mos, 

O aperfeiçoamento. incontestado. das. nossas 
“raças domesticas reconhece egual origem, « além 
“outros exemplos, ainda hoje nas proximidades. 
«de Cintra se, notam bem claros vestígios da in- 
ncia bencfica da antiga Quinta Regional, diri- 
da pelos filhos do Instituto 

O emprego cada vez mais judicioso e genera- 
lisado. dos adubos chímicos, o aperfeiçoamento. 
“de ados.os processos de cultura, como se obser- 
“va em, bastantes regiões, obedece ao mesmo im- 

so, 
numero já bastante voltado de agrono- 
«mos saídos da escola, estão hoje à frente das suas. 
“explorações rurdes, constituindo outros tantos 
focos donde irrádiam beneficos exemplos. 

Mas é melhor que À nossa, se substitua à voz 
auetorisada do mestre, E 

Eis algumas palavras de Ferreira Lapa num 
udos seus discursos imauguraes do Instituto: 

«Mas o que é fora de duvida é que esta aetivi- 
jade do Instituto tem exercido na educação scica- 
fica da agricultura portugueza influencia muito. 
ssigmalado, Ea » 

«Os progressos das nossas industrias ruraes são. 
manifestos; e se todos elles não prendem directa- 
mente à propaganda exercida nelas instituições 
do ensino. profissional, sé a grande, se a maio 
parte deste adiantamento deriva de outras ori. 
“Bens, é certo entretanto que a noção individual 


Ferreira Lapa. 


foí pelo menos acordada, é está sendo em muitas. 
coisas alimentada por aquelie ensino. É facto sa- 
bido que antes da promulgação do ensino agrico- 
Ja official, a imprensa periodica era estranha aos 
assumptos ruraçs; que às Obras nucionaes, tra 
tando Jagronomia eram rarissimas: e que os jor- 
maes e outras publicações agricolas estrangeiras 
eram totalmente desconhecidas em todo o reino, 
: ção talvez de meia duia de pessoas. 
Só por este facto se verifica que o ensino agri 

cola promoveu, pelo. menos, o movimento litte- 
rario das idéas origem da nova phase da agricul- 
tura nestes ultimos tempo». 

-Quem póde negar que, por exemplo, o que se 
tem escripto em livros & jornaes à respeito de 
viticultara e de aenologia exerceu, e está exer- 
cendo grande acção no melhoramento pratico da 
cultura da vinha e do fabrico dos nassos sinhos, 
dos vinhos commuos ou de pasto especialmente? 
Antes d'estes escriptos sahidos primeiramente e 
na maior parte do corpo docente deste Instituto, 
à plsiologia da vinha ea chimica do vinho eram 
quasi completamente janoradas. A fermentação 

os mostos era um enygma. Não se sabia de que 
provinha o espírito de vinho, ÀS palavras, tanino, 
etber, glvcérina, cenolina, gleucometro & outras, 
não tinham curso na linguagem dos praticos. Fa 
ziase O vinho por uma receita de chapa, empy- 
em sem artenão aa estão da uva é do tempo 
Desconheciam-se os aperfeiçoamentos da mobília 

“A cultura da oliveira, é principalmente o 
rico da azeite reconhecem hoje um certo apuro 
de períição filho de processos ma 5 inteligon- 
tes, à cuja divulgação não foi estranho o que se 
tem escripto no Instituto cerca desta arte rural. 
Notaremos nestes aperfeiçoamentos um s6,0 uso 
das filtrações para depurar e restaurar 05 azeites. 

jus mouro. tempo, ou eram consumidas com 
desgosto, ou se entregavam aos saboeiros, como 
improprias ao Uso alimentar, e que agora São por 
aquella operação puxados ao estado d'azeites fi- 
nos e de bom gosto. 

=Ântes que o Instituto tornasse wulanrisados os 
primeiros instrumentos e apparelhos de lavoura, 
Um ou outro agricultor apenas conhecia e usava. 
à charrua de Dombasle, alguns corta-palhas, ou 
gorta-raizes, este ou aquello semendor imperíei 
o; mas ignorava-se a existencia já, então das 
primeiras machinas de ceifa e de debulha, os rólos 
estórroadores, as charruas mais perfeitas que 
aquella, trabalho, as operações e 05 instrumen- 
tos de drenagem, à uso é a composição dos adu- 
bos ariificines,—, as qualidades dos nossos trigos 
s milho e bem assim as das nosoas terras lavra- 

«Antes da fundação do ensino agricola, as ra- 
gas dos animaes das especies domesticas tão es. 
tavam descriptas nem apreciadas. nas suas apti- 
dóes, nem recenceadas, nem cram objecto de in. 
citamentos e de competencias excitados peios 
concursos e premios. 

“Este estudo sootechnico, que tanto tem esti- 
mulado à produeção do armentio é ensinado a 
auEmentar O seu commercio, partiu ainda do 
Istituto 

E referindo-se n'outro ponto propriamente aos 
agronomos formados pel Insitutor 

«Entes essses homens de sciencia ha talentos 
de primeira plana, escriptores primbrosos € pra- 
ticos experientes, muitos dos quaes teem nome 
estabelecido e festejado. Os seus serviços publi- 
cos dão testemunho irrecusavel da sua Capacida- 
de geo inescodivl, 

«É esta classe, já ennobrecida pelo seu proprio 
valor, que forma a Rrande e mais honrosa pu- 
biicação do Instituto, ou antes a sua brilhante” 
irradiação, porque as escolas são afinal a sua 

5, NA Maxima energia moral da sua missão.» 
“Acabamos de ouvir, pela palavra: do illustre 
professor, respeitado ainda hoje e respeitavel 
Sempre a consagração dos servicos que a nossa 
agricultora deve à sciencia e à escola encarregada 
de a diam : E 

E se as palavras de Ferreira Lapa precisassem 
“e comprovação, lá estão às esacticas do Test 
tóto à mostrarem que d'anno para anno avgmenta 
a percentagem de filhos de lavradores entre os 
alumnos do Instituto. E este facto É altamente 
significativo porque mostra o favor crescente da 
parte dos lavradores para com está escola, c a 
Cotação que os agronomos vão atingindo nos 
centos riaes. 

O progresso tem sido lento, é verdade, mas 
essa [estão é uma das caracteristicas do verao 
deiro progresso. 

À dcencia sronovca E excesivamento com» 

dexa, porque os phenomenos que lhe compete 
Estudar são numerosos e complicados ás dice 
Sissimias as causas que 05 produzem, € ds circume. 


teias em que se manifestam e que 0s fazem 
variar ao infinito. 

“Todasas diferentes cathegorias de phenomenos 
naturaes <e apresefitom no nosso compo dei 
pesigação, coredando se de tl modo e moi 
cando-se pela sua aéção reciproca, que se torna 
dificil seguil-os nu suas varias manifestações, € 
Encaral-os, estudal.us e principalmente interpro-, 
tal-os no seu verdadeiro sentido; São phenome- 
nos de todas às ordens, physicos, chímicos, bio: 
Iogicos, sociologicos, ol quantas vezes, o mesmo 
phenomeno apresentando-se suecessiva ou simal- 
Tancamente sob cada um d'estes aspectos. 

Todas as seiencias puras, 4º mathematica, à 
phyéica, a chimica, a biologia, à sociologia São 
ehemadas a contribuir com Os seus diverto o 
nhecimentos para o estudo € interpretação 
phenomenos da agricultura todas elis ten, 

à sua parte, e parte importante, na constituição, 
da sciencia!agronomica, 

Por 1550 0 ensino superior d'ésta sciencia tem 
de ser essencialmente sciemtifico, porque só assim 
o futuro agronormo adquirirá o saber que o deve 
dirigir com segurança mu pratica do ácu olhei 

Porque a selencia não é mais do que o con- 
juneto” das theorias. que, dão a explicação dos 
phenomenos observados, « pelos quaes o homem 
de sciencia se eleva 4 comprehensão das leis, que 
regem esses phenomenos f 

do asronomo, quer elle se dedique à direcção 
d'oma exploração rural, quer am ensino. 
cia ou nos diversos. cargos. do. funccionalismo, 
agronomico do Estado, do agronomo incumbe 6 
conhecimento. completo e perfeito dessas lei e 
theorias, porque so, clas lhe servirio de solida 
base, sobre que assente a sua linha de conducta, 

E” claro que o. legislador. não eeeou 0.curso" 
superior de agricultura para que o Instituto fosse 
Ensinar nos filhos do lavrador aquillo que 05 cria- 
dos deste sabem “executar & executam todos os 

ias. 

À instrucção do agranomo e a insirveção do 
feitor ou do. operário. rural: são inteiramente di 
sersas; e não É apenas i'uma questão de quant 
dade, tomo parece julgar-se, é principalmente 
turma, questão de qualidade que essas instrucções 
e difforençam 

Façamos nossas ns seguintes palavras do illus- 

director geral da Agricultura de França, mr. 
Tisserandreerindo-e no Instituto Agronoíico 

«A Escola Superior d'Agricultura deve ter em. 
vista formar agramomos, professores « directores 
de Estações agricolas, Ella deve disseminar peloa 
campos uma classe de homens distinctos pela 
instrucção, discretos apreciadores das necessida. 
des das populações. ruraes, devotados dos seua 
melhoramentos, e capazes de detender oh seus 
interesses tanto nos campos como nas assembléas 
e nos conselhos da pais 

*Não é evidentemente para aprender a conduzir 
uma charrua, ou Uma grade, a atrelar um caválo 
ou um boi, que os nossos agricultores enviam 
seus filhos do Instituto, não, ellos sabem perfei 
nano que a prata deva adauici cão Noé Lada 
tomando, parte em todos or seus trabalhos; fi 
fabricando faber: lis subem que, ninguem núe- 

or do que elles proprios, está no caso de lhes 
dar essa Jnstrucção, e que É por milhares que se 
encontram em França as herdades onde se póde 
fager 4 aprendizagem material da profisão agi: 
cola; elles auribuem, € com razão, ao Institito. 
uma funcção mais transcendente, Pedom-lhs que: 
ensine aos seus filhos 0s principios di selencia e, 
com estes. principios, à pratica seientifica: em 
quanto á pratica smplesmente agricola, que deve 
por seu tárnio vir fecundar os dados da 3ciencia, 
elles saberão fornecer-Jhva eilicazmente, depois 
desses rapazes terem deixado os amphillcatros 
e os Iaboratorios do Tastituto 

=Ássim como 0 estudante que sae da Escola 
Polyrechaica deve, antes de ser colocado nos 
serviços públicos, passar por uma escola de ap. 
plicação au por um estágio junto d'um enganhei- 
To. desigual modo o alumno ngronomo; para adgui- 
tira noção completá do oficio e exercel-o mai 
“ralmente, deve sugeitar-5e à uma inleiação iuen- 
o tu RS 

«Todos teriam como coisa irrealisavel e ab= 
surda o exigir-se da Escola Polytechnica ou da 
Escola Central, que em dois ou tres anhos apróm- 

ptassem alamnos capazes de dirigir e administrar. 

Iimmediatamente uma grande fabrica ou quelquer 
serviço público, f ; 

«De exual modo ap Instituto, Aronomiso io- 
“cumbe formar habeisthegricas, homens exéreira- 
dos para as applicações da sesnei: api à irem 
a ser, nos seus meios, guias de confianca é depois, 
Corr b sia prati a 
dos, agricultores completamente 
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O OCCIDENTE 


conduzirem vantajosamente toda a especio de ex- 
plocações agricolas 
“E demafs ém toda a parte onde teem sido 
dás as Edcolas soperioces Agronomia nunca. 
ari” Outro li, núnca iveram outras perten- 
“Estas palavras, dirigidas a um publico illustra- 
do, comb é 0 povo itanees, definem nitidamente 
a idolo do ensino da Agricultura, tol como elle 
So ly em França, no Alêmanho, cin toda a parte 
ônde existe, inclúndo em Portugal, onde el Toi 
a bra de. Ferreira Lupa, de Sitestre Lima, de 
Andrade Corvo x de todas os seus colegas den 
“io e hoje comtiunda pelos seus aiscipulos 
E, pol, esta a indole do nosso Insituo, que 


ARIO DO DESCOBRIM! 


O VICE-REINADO DE D, VASCO DA GAMA 


(Coscuido dos 
cdle proprio em outubro deixando ao 
capitão da cidade a mesma recomendação que 
fizera ao de Chaul, — que não obedecesse ao go- 
vemador D. Duarte de Menezes, se este viesse, € 
ada mais, que nem lhe consentisse o desem- 

. Tocou, de caminho, Cananor, tendo Si- 

do posse da fortale 
que vinha provido, ondé fot muito bem recebido 


pelo vice-rei em Chaul e Goa, que já conhece 
oss| por Vezes tentou artrabr o amido do yice 
goi im Favor de D. Dutos fot ma sucedido, isto 
o desgostou múlio. O governador que, por esse 

tinha andado em. Ormaz. contingando a 

5 e pois, ignorando a sua substis 
tuição & o que 0 esperar, determinou Vic a Goa 
de caminho tocou Chaul onde o capitão da forta! 
Jera Chistovam, de Sons 1he mandou refescos 
à Bordo, aceresecntando que 0 Rervia no quê 
atandasoé Como D. Duarte, mas não Como gover- 
sador: alt veiu a Goa onde o capitão da sidade 
The mandou dizer 0 mesmo após alguma detenca 
foia Cochim. Coreju o mez de novembro. Estás 
breves linhas são necessarias para o preimíulo. 


NTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 
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outra não poderá ter: sem falcar a jdéa que pre- 
Sida à sum Drganisação: sem apagar as aus tradi- 
Goes que asitem À esta escola e bem honrosas: 
dois Wientontro.n todas as idéas pedagosi 
SMtestads com unanime consenso, pelos homen 
imis oravao pelos espiritos mai periormene 
orientados de todos os paie: 

“Conioeme as Adêssexpendidas pelo lose 
sarado os mossos alumnas do salurem do Instituto 
ea a ns ado Ta 
pratica “de apneultura de Goimbra, e € abi que 
es deve seceber, na, phrase deTisserand a 
sua iniciação nos tróbalhos da praca agricola, 
que vem for Seu. támio Fecundar os. dados da 
Seleneiao 


Filigpe E-de A. Figueiredo. 
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& tratado pelo rei, é Granganor onde o védor de 
iavenda, doutor Pedro Nunes, em demorada con- 
ferencia lhe referi miudamente ds cousas da Ino 
diz e ns torperas de D. Duarte. Desembarcou à 
nalmente eim Cochim, onde foi muito aolémme a 
qua entrada, sendo logo visitado pelo set 
nha montado num clephante: Desde logo vom 
cou à trabáliar sem Peponto, nem sésis, 
fuindo no mesmo programma de gocermor 
“eigira memoraveis é memorandos comer 
êm Ga. ES 
Estava então em Cochim); Luiz de Menex 

irmão do Eoverrador D. Duarte de Mestres 

quem por veres tinka notado os erros que asia” 
bei, fendo-s, por isso, desavindo ama, Polar 


do mau conceito em que Cstava nã 
ão, e das recommendações deixadas. 


do essrondoso conflieto que vge haver entre O 
vice-rei e 0 governador. 

Apenas soube que D. Duarte estava já na barra 
de Cochim, Vasco da Gama mandou Lopo Vaz de 
Sampaio que-era capitão, da: fortaleza, o! Pero. 


isrreo, que stevia de olvidar. era, por estar 
doente Jolio de Soeiro; para dizer do governa. 
dor que mão desembarciíse, mas sim Passas à 


nau Castello prestes a sahir para o réiho, à bordo 
da qual havia de ir preso cum horenagém con- 
forme as ordens de. Elirei, Lopo, Vaz foi quem 
deu o recado a D. Duarte, 6 qual lhe exprobou é 
procedimento. de 'ser portador duma semelhante 
mensagem, lembrando-lhe” que seu paes o conde 

rior D. Jojo de, Menezes, 6 armári cavalleiro. | 
apo Vaz 'replicou quê colmpris a ordem de El= 
Rei e que a compriria ajnda. mesmo cohira seu 
proprio pae, cortando-lhe a cabeça, se dssim lhe. 
Tosse mandado. A réplica-não abdnava nem o 
espirito, nem 'o coração do (apitão-de Cochim, |. 


e 


O OCCIDENTE 


que tambem teve seus ama 
luções e de infortúnios, desde que foi remmettido 
eso. para reino pelo governador Nuno da 
Ginha Dedo” de Devo! D/ Duarte obedeceu ao 
mandado do vice-rei, escolhendo apenas a nau 
S. Jorge que tambem estava apercebida para a 
Jingem e êm que se mettcu com as sua baga. 
ns, porque, dizia, tinha provisão regia para 
quanto. tivesge de” regressar a Portug cptar 
pala embarcação que lhe parecesse conveniente 
iee-rei não quiz atender à esta mudança, e 
mandou intimar à D, Duarteque havia de ir preso. 
na nau Castello é em nenhuma outra Treplica 
de D. Duarte que a vice-rei, fizesse 0 que bem. 
quizessé, já que usava de poder absoluto é rn. 
à faca é o quetjo. Ouvindo isto o vice-rei, orde- 
nou imediatamente que dois galeões appárelha- 
dos e artilados fossem com o condentavel, O au: 
vidor, e dois tabeliães à barra, — deviam surgir. 
pela pôpa da 5, Jorge, o ouvidor acompanhado 
dos tahellides ir demandar a nãu e requerer de 
fóra a D. Duarte da parte de Elrei que logo saisse 
dela e passasse para a Catéllo, — não mhede- 
cendo o governador, 0s tabéllões lavrassem auto 
com testemunhas, 'e de novo se requeresse o 
mesmo por tres vezes, — se ninda, depois disto, 
ão obedecst, ss detida a gente de bordo 
para sair, porque a nau ia ser metida a pique, 
devendo dito sem perda de tempo: Ao cundes! 
tavel e 10 ouvidor Foi tomado juramento de in 
téirimente assim procederem. 
D, Lutz de Menezs, vendo à attitude do vice- 
sei foi supplicar lhe menos rigoroso procedimen- 
19 para com o irmã, nereseêntando que as de. 


terminações pareciam mais filhas de odio do que 
de justiça. O vice-rei foi inflexível e fez sentir a 
D. Luiz que praticava tudo em conformidade com 
45 ôrdens de E rei, pois não tinha odio, nem mo- 


tivos de ódio a D. Diurto e ginda usavi de leuk 
dade em attenção alle D' Lui que aconselhar. 
sea seu irmão obediencio é sbiisato- Di Lui 
tomou a liar com azedume, de que” resultou 
virarlhe as costas o vice rei 3alindo: o capitão 
pla porta fra com palavras dcimonioasa 
Não tardou que o Vice-rei soubesse deste ul. 
mo, Procedimento e encarregue Lopo Vas de 
ear D, Le order ds imo emb 
que, sem ser acompanhado. de pesso gu 
ficando “ele a uma jancila da fobtalera para vêr 
cumprido o Seu mamlido “Lopo Vaz FU d casa 
do capitão que a à meza corner com a sus comb 
tiva, é deu “a ordem. Di Luis Com grimas nos 
olhos seguiu obedecendo a Lopo Vaz: qual não 
consentiu que pessoa alguma demre os que estas 
vam nn cala, Os acompanhasse Qu saido fora, 
& foi merter.so nã mau 'S, Jorge onde estava 
D. Duarte escutando o ouvidor. /D encontro dos 
dois irmãos foi muito: comemovador = não se 
nam Visto desde que Dare chogira 9 
kim, por que D, Lar deliveradamente o não ti. 
nha Veitado, receiando que 0. vice-rei cuidasse 
que amhos se entendiam: D. Duarte ara de tem 
Deramento, phltugmático, animou 0 iria; vai 
mo-nos a Portugal, iriadhe, que sé Dens nós ez 
at, Será que eli quizer ; ransieriram-se pars 
nau Castello, como ordendra o vice-rei 
Não sé limitou Vasco da Gama só à isso, in- 
cumbiu Affonso Mexia da intimar o exigoreimas 
doe pi entregar os dinheiros que recebeu gs 
tal e tal logar, em tal e tal epdoha. D. Deum 
respondeu que 48 daria contas Eles mas tê. 
mendo, que o viceei Is tomasse & [breas póz 
em muito boa guard o seu thesouro de contéto 
com o vigario Rerdl Bastião Pires ceu intímo, 
Entretânto tinha adoecido o vide rei da moles: 
lo, &, por iso, mandou 
Lano Vaz, Alomo Mexia, doutor Pedro Nones & 
Vidente Pegada, áeu secretário que ao despacho 
The allava Com 0 jodlho no cháb cam var auto 
em que se consigmiia ter recebido de D Duane 
o governo da Índia. Este que sabia da doenca de 
Vasco da, Gama, pensando que mo caso do Tala. 
cimento, contindária ma governam de que sic. 
da se julgava de posse, respondeu que não era 
costume fuxtrem Os Hovernadores a entrega no 
mr, senão à porta da fortaleza, que ascam Se 
ria, de outra forma não. O Vie à quem ee 
Tetudo foi transmitido percebeu logo à plano de 
D. Duarte, à abem, mondo intima que esta 
preso no Castel, d'onde pão havia bafraenão 
Lia Portugal por decreto de Etrei «que já tor 
dodea a entrega dA Indio, que niG anais O 
ex-governador que o seu plans ria adeagtes Fr 
oltnr à terra Os erissurtos é livrar caio buto 
e todo u acordo, Comtudo alecando Vaso 
da Gama a breve trecho, D Diarte conseguia se” 
pesar aa 0ag'S, orgê e D- Lilo ne mad Santa 
Canina cbn none do movemadoe Hen: 
rique de Menezes. D. Duarte chegou a Portuga, 
onde andou preso em varivs logar até que por 


altas iniluencins foi posto em liberdade e manda- 
do para a capitania de Tanger, sem nunca se lhe 
achar 0 dinhêiro que tinha bem guardado; D Lu 
com a sua nau for capturado por uns comiaro 
franecres que a queimaram, matando toda a te 
pala 

Além deste conficto e das providencias que 
deu para guamecer Calecute a costa de Molise, 
assim Como para se preparar uma bem provida 
armada que Sob o comando de D. Estevao da 
Gamma, devia ir ao Mar Roxo, mada tmaie de mou 
vel occorreu em Cochim dutante os dous meses 
do Visereinado. sempre marcado, por netos de 
aeria e imoralidade. À Fernão Mortes Eram 


gelho, feitor da armada, accusado com alguns ou- 
ros de peculato, mandou prender o syndicar. 


Fe mes de Lemos que fôra capitão de Cey- 
Ho e viera dali com muitas queixas, entre 
quaes a de ter cortado o ante braço a um homem, 
chamado por alcunha o Ganchinho, 
a ferros na fortaleza. Proseguia na difli 
desinfecção social « moral, com que, «mettiu 
India em um mui direito caminho para bem do 
serviço de El rei e bem do povo, e sobretudo mui 
direita justica, que andou mui perdidas. 

O programa do vice-rei infelizmente não pôde 
concloirae Entravou.o a doença que o secomet- 
teu, paralysou-o a sua mort 


doa 


vez na India. Paz 
rsee que el-rei D. João TI já previa que Vasco da 
Gama não tornaria vivo à Portugal, € por isso 
precisava providenciar sobre a suceessão, afim de 
evitar perturbações na administração da Ini 
onde o prestigio da autoridade se achava grave: 
mente debilitado pelos abusos e desmoralisações! 
O vike-rei foi o primeiro que trouxe as ehamndas 
vias de successão, sendo d ela depositacio Alfonso: 
Mexia que meito mal andou no vso dieilas, quan» 
do se travou a deploravel contenda entre Lopo 
Vaz e Pero Mascarenhas. Deve-se distinguir e não. 
confundir, como se vê. eom alguns escripfores às 
cartas de prego, como a que touse Alfonso de 
Albuguergee, quando veiu à India em "50h para 
assumir o govemo, logo que O vice rei D. Fran. 
cisco d'Almeida, indo o seu” triennio, 
para. o reino, das vias de succensão, euil 
para. os Casos de vacatura por fslecimento. Por 
largo tempo durou o regimen das tias de sutces- 
sTo, que eram depositadas no contento de S, Fran-, 
cisto d'Assis n'Um cofre especial a cargo do res- 
pestivo Guardião. Um alvará régio datado de >4 
de novembro de 16io providenciou sobre a «ua 
Euarda e processo de abertura. 


Gon “LA Ismael Gracias 
— e 
Quarto Centenario da Instituição da Misericordia 
Lisboa 
mr 


O retrato do Instituitor 


Se, tomo dissemos, a ossada de fr. Miguel 
Contreiras, foi como a de tantas outros frades tr 
nos subverter-se nos entulhos do sub-solo da ci- 
ide, ficaram-nos porém varios retratos do vene- 
rando ancião. 
Je um que existie na varanda do claustro pe- 
queno do convento da Trindade se reproduriu 
pela gravura o que ucompanha a obra Retratos 
é elogios dos varões ilustres de Portugal. Apre- 
senta-nos alli cara larga e cheia, barba rapuda, 
cabellos soltos em redor da larga corôa, ol 
beatiico, expressão fradesca, ca. 
Muitos outros retratos, ficaram do celeberrimo 
conventual, conforme nos relata o chronista da. 


do De Profimais, outro nu Bibliatheca 
Lisboa, do qual o falecido Provedor Dr. Tho- 
maz d Carvalho ordenou, se tirasse uma copia, 
para se colocar fa Sala da Mesa da Misericor. 

“Tardia foi a homenagem, prestou-lh'a porém o 
seu inteligente « remoto sucessor. Encarregou- 
se da copia o pintor Antonio Thomaz da Concei-. 
ção Silva, o qual a executou com primeroso scs- 
Bamento em High 

Difleré porem bastante este retrato, do que 
vem publicado na colleceão dos Retratos é Elogios. 
Apresenta-se-nos aqui sob o ssrecto de homem 
já de provecta edade, elevada estatura, rosto ve- 
nerando, insinuante, sympathica cabeça de velho, 
de longas barbas aleejántes. Treja o habito branco 


Este retrato é o n+ 11 da preciosa collecção da 
Eibliotheca Nacional; foi pintado em 1765 por 
Carlos Amonto Leoni. O st, Nery de Furtde Sil 
mandou reproduzir. o quadro pela photographia: 
Encarregou se desta reprodução o sr odrigues. 
empregado da Biliotheca, € d'esse eliche uma, 
das provas foi reproduzida pela sinco-gravura: no. 
Seculo, acompanhando o artigo pelo sr. Nery pu: 
biicado no dia 15 de agosto de 1898, e outra prova 
foi transformada na photo-gravura inserta no n.º 
797 So Occinexrr, de 20 de agosto ultimo. 

fas bandeiras. que sempre usou este pio estas 
belecimento e sabiam em todas a4 ocensiões fo» 
femnes, perpetuou-se, como glorificação de eterna 
saudade, logo depois da sua morte, a memoria de 
Santo trimtario, por meio do reirato que por de- 
terminação supérior, i'elas foi mandado pintar: 

Otecipo porém, provocando o exqutcimento fez 
comque dá, cuhisse em desuso. 
A Ordem da dade, ciosa das Rlorias da 
sua Casa professa, foi quem levantou do esqueci 
mento a memoria do. glorioso fr. Miguel Gaste 
lhano — o Instituidor— reclamando em 1574 Cen- 
ta 0 Íneto de ter no caho de sessenta annor des. 
apparecido das bandeicas da Santa Confraria a 
imagem do benemerito frade; k 

Fer a ordem a justificação do seu pedido pes 
ránte a Mesa, em face do compromisso, ucompã- 
ahando-a de um inquerito em que fóram ouviz 
hs mumerosas testemunhas. D este inquerito que e 
um documento curioso, cujo original existe na 
Torre do Tombo e vem publicado em addita- 
mento nos documentos do livro do Sr. Costa Goo 
dolphim — As Misericordias — se apurou que a 
figura do veneravel trade trinitario reconhecida e 
auibentica, andára sempre pintada, Com o seu ha 
dito branco é erve azul e vermelha da ordem, nho 
x6 na bandeira da Misericordia como no retapulo 
do altar-mor é em uma arca ou cóixa de esmolas 
da mesma Santa Casa, ; 

Estudado o assumpto, fito o ato de inquíri- 
são e examinado o Compromisso é suas assigonti= 
749, resolveu 4 mesa da Misericordia, sendo Pro” 
vedor D, Diniz de Lencastre, por seu aecordio de 
12 de Setembro de 1575, 6 sepvinte? á 

«Assentamos de commum Aecordo 'e unanime 
consentimento, conforme 05 papeis e instruoiem- 
tos authênticos mars diligencias feitas na mite- 
ria de que sé trata, que o grande religioso é apos- 
tolico varão fr. Miguel de Contreiras, mestre em 
à segrada Ihcologia, confessor da” nogustissima 
Reainha D. Leonor, e religiao professo na Ordem 
da 55, Trindade da redempeão. dos captivos, o 
quad até à sua, morte viveu no seu convento de 
Lisboa, seja havido, chamado é venerado portins. 
traidor d'esta santa irmandade ds Misericordia de 
Lisboa, da qual, como de facto, mantram todai 
as tais do reino de Portugal e sous senhorios 

assim amais assentamos que O dito servo de 

Deus seja pintado nas bandeiras da mesma irman- 
dade, para que de todo o povo seja vista essa imo 
gem 'e venerado como fundador, em reconheci 
mento do serviço que a Deus fez e d república 
este insigne varão. Pelus quues causas fucemos. 
este assento no livro dos necordãos da dita con: 
traria, para perpetua memoria de negocio tão im- 
portante, asvignado por nós em Lisboa aos 12 dias 
do mez de setembro de 1575.+ 

E não se tendo determinado qual a forma por- 
que se pintaria à figura do religioso na bandeir 

não existia nenhuma das antigas tornotse 


Necessário que à onlem requerene de novo ob- 


ão e unanime consentimento 
dererminamos que no pintar las bandeiras. esteja 
de uma parte a imagem de Christo nosso Redem- 
or, e da outra a Santisima Virgem, Nãe de 

isericordia. A sua mão direita um papa, Um car- 
deal, e um bispo, como cabeca da Exreja militan- 
te eum religioso da SS, Trindade, grave, velho 
« macilento de joelhos e mãos levantadas, com 
estas lencas F. ML, que querem dizer frei Mi 
quel Insttuidor; e da parte esquerila da mesma 
Senhora um ret e umk rainha, em memoria do. 
inclito rei D, Manuel e a rainha 1. [.conor, como 
primeiros irmãos d'esta lrman Jade; mais dois ve 
hos frades e devotos, companheiros do veneravel 
institundor, « aos pés da Senhora algumas figuras. 
de miseraveis, que representam os pobres, etc. 
fts de setembro de 1576.» 

Em 24 de abril de 1627 velu finalmente um Al- 
xará Regio de D. Filippe 4l ordenar que as /aban- 


(Ee resrato cost X Sa Gaja a qua de ao 


A 


cerimonia. 


O OCCIDENTE, 


E 


deiras de todas às Misericor 
conformem com as desta cidade de 
2endo-se e pintando astim e da maneira que nella 
Se sa, Com. à imagem do dito religioso é as ler- 
tras-de É, M. 1, como dito é, e que às bandeiras 
que já estiverem feitas, e pintadas se emendem, 
cre, 

EM banda da Misricordio ão afamado que 
até ganhou foros de um syimboio lierario, vem 
dese tambem no precioso inrode (e. Nisoau 

e Oo 


E” grande, diz elle, & tem de uma parte uma 
«imegem de Nossa Senhora com as mãos juntas 
ne levantadas em alto, extendido um grande man- 
o, que representa ter a côr do ceu, sustentando 

é de outra dois anjos; e debaixo 
feste. manto se recolhem, de uma parte o sum-. 
Zmo. pontifice é á eum mão direita hum religioso 
da ordem da Santisuma Trindade, com irei lt. 


po, que. 
«fazem, companhia ao. summo pontiice, em me- 

ria do Sansto Padre e mais Prelados, q 
scanfirmaram esta Irmondad 

ya desta Imagem estão as fz 

uma de um rei, Outra de uma 
memoria d'squelles excellentissinios 
«principes. El-rei D, Manuel e rainha D. Leonor, 
«fundadores e favorecedoras e ojudndores desta, 
slemandade é Irma, e com mais duas figuras de 

arões, ancifos graves é devotos em memo 
sd'aquelles. mui piedosos, áelosos e devotos v 
stões que foram os primeiros Irmãos e compa- 
enheiros. do padre Miguel e, todas estas figuras. 
«estão enlovadas em Nossa Senhora como que a 
«lhe pedir remedio, soccorro, e ojuida para todas 
aus necossiduiles db. povo, pois elles tados a to- 
amaram e escolheram por intercessora é udvoga- 
ada Pasta santa Irmandade e como May piedosa 
«e May do misêticordia; e tendo as córoas nos 
veabeças esta todos com us mãos juntas é levan- 
atadas é os vlhos na Imagem; entre uns e outros. 
«estão. alguns pobres ;.e tem desta paríe na bor- 
adadura, uma letra que diz sub tum prestdium, 
confiugims, eles 

«E costa figura, vai. sempre para a parte diso- 
ateira; e no paete da Tumba hea pintado o des- 
acendlmento dá Cruz, nesta mancira: — uma cruz 
«qo toma à bindera amalto é ao pé d'ela uma. 


vimagem die Nossa (Sen -ora com os braços aber. 
«tos mãoh estenditas, a cujos pés está um 
athristo estenúndo e aos pés a Magdalena e úá co-| 


abeceira. São João Evangelista e na bordadura 
suma letra que die aquelias palavras do propheta 
Teaias, capltulo V— Inore eis. Sanari Summus» 
“Tal era a pintura do painel ou bandeira da Mio 
sericordia, como vinda hoje pode vér-se nos tres 
nei que existem a sachrístia da egreja de S. 
Roque, hoje transformada um mostruario da 
quissimas preciosidades. arusticas pertencentes 
capelia de 5, João Baptista e à Mistricordia (3h 
“Tabem se encontca a figura de fr. Miguel no 
famoro prupo collocado sobre a porta da Con 
lho, a que no primei 
eque é o mésmo quádeo do po 
em pedra. 


OURO ESCONDIDO 
NOVELA FFALIANA DE SALVATOME FAMA 


(Continand do mameronnterier) 


Naquéllo momento ousiram-se passos precipi- 
tados que subiam a ascadi e chegavam do pat 
mar, (e Quasi, do mesmo. tempo pensteavam na 

lerin. um raio, de-sol e o engenheiro Eneas — 

oi raros de sol. 


- O doutor Roque 


Papá, y 
eerta qua a menina ?— Perdoa, Frederica 


:m sei ande tenho a cabeças estás 
«is a minho mão, dispõe de mim, sem. 

quado com mais vagar, fllaremmns 
“A Amalia é o Frederico, instinctivamente,apar- 


me tão feliz, 
arcuinad 


Pia ad ciano de 1 estação Anáráse. 
“tm Si o despedi encontramos a co 
do cata da pitinça e maia pertcnces ia pandel 
da faser AQUI anno. FU de SSBSES Fes à im 
ci cn e Blnnie Eerefia Pecado o art 


ER 


ba da espera respeeciva. 


taram-se; ella, em extremo pallida, ejle com os 
alhos fitos nos vidros. 
E certo 2— insistiu o Eneas — é, certo, mi- 
ala senhora, que? a É 
certo — respondeu a Amalia sem deixar 
ecneluir, é Íugiu, à chorar. 

— Quê terá ella? perguntou o desditoso 
Encas ao amigo — não compreendo... 

O smôr tona muito sensiveis as pessoas. 
retorqui o Frederido em tom levemente choc 
reiro, —Se é que não entendi mal-—a Ama- 
Ha 

— Entendeste perfeitamente. A Amalia aceeita, 
ou mais exactamente falando, acceitára ja, por- 
que Toi ante hontem que se decidiu a tornar-mê 
o mais ditoso. dos mortaes... Agora vactemos 
da tua pessoa... estás arruinado, segundo se diz. 
mas não. importa, havemos de vêr coma isso se 
podera arranjar : pelo. cominho vim deitando o 
blho a esta propriedade : deve valer, pelo menos, 


3oo:000 francos. É 
Exaggcras: foi avaliada em ac0:000. 
Essa avaliação é escandalosa farei com que: 


Va EOmpeeM POL Soo:000: pagars 25 nuas div 
dás é Prards aínda com O sulfciente pora com 
ires a Bonita cosa emas tera: O 

er que queres levar vida de camponio: Jevali- 
fo a Té de Eneas. Vamos, nomeia me desde já 
1 procurador é manda o úutro passe + me 
Pies paderes o alivio e de dpertos bm me: 
oa de Ares semands. Em recompunsa, apenas te 
Béão um favor: Estás disposto à soncedersmio 3 
Rb me virdo que não É 

le vem ater esse favor? 

eus has destr padeinho do mou pringio 

e he pór Leão Frederico, 


a, homem, à Amalia ! Não repares 
que eu assim lhe chame... Estou de tão bom 
humor! Sou tão feliz! Ab 1 meu caro Frederico, 
se soubesses quanto sou feliz 


xxmr 


Na Mol o Joaquim é 0 Roads Ajuda a à, Teque 
a praticar sa nanda 


ri que 0 Joaquim servia 
hciosamente de vitima ao dr “Rogue (de 
braço direito, dizia este) aquelle encontrava for- 
ças para erguer m cabeça, € para pensar e dizer 
Sem rodeios do pae da Amalia que tinha pratic 
do um destempero. Era de egual parecer 0 Ri 
mulo, & semelhante accordo, em vez de tornar fu- 
Fibundo o doutor, amansava-o e convencia o, 


“lise que sim no engenheiro, e po- 
demos ter  certesa de que já he não di que 

ho abel Se 
ENS Tosse O engenheiro qu dissesse que não. 
obpençon o Botnlar a 

Ser um PEPerEnSissimo mentecapto — res: 
pogdeu o Joquim = eu porém adia oa, de 
elos, 
Mbaba-bês que pestar; não ara facil resoler-sa 
o Eneds a Tesunatar é mulher conquistada d fora 
do Foqbalho a traves cuia lula & 
mil receios; descobrira maquela mesma manhã 
que “a mio da Amalia, aquela mão que era sua 
Eique cite tinha o direito de sdeniras de perto, 
Em uma ao pequenina, graciosa, echun! 
Ra race ia Ee a E bri para ter 
Tobi ques Um orênto Pare Oro, excparo: 
esse perante 0s doi velhos, radio Goma mia 
Jum, nmuneiando fes dum Govo é srs 
cioso descobrimento praticado na pessoa da aiãe 
deteve lhos o ai 

Por gut parte, o Frederico estivera agarrado 
a ele todo O santo dia, s0b pretexto dero Exer 
Exame o museus porém que pretexto haver 
qa à tc IB nO Ja oe dica 

als, € sental-xo pé de si ZÉ não obstante pia” 
ni ão JR gilónde pr á 

Não que Singular aspecto do Frederico! Tran- 
gui é Psons pomene icon rchemuvd 

o que tinha era distros de quando cit 
quando, é os vetos quê o observa uleseam 
alicia uma epi, & Era que ReVEs esaro 
olhar da Amalia e subminiarar Do crpenhairo 
eras de eomsnlerave arg iicação 

Durante o jantar, O Eneas é O Frederico five. 
Fa de conraraçõess dos demais nenbiim ae pare 
abade ar cut eee 
Fela ud corsa sect senia et 
cem fo age 

icbfemea, o dr oque deciamu nose seo 


tir bem, e pediu licença para recolher ao quarto, 
à Amalia é a Trangoiina seguicamno, * 

Chegara para Romulo € Joaquim o momento. 
de “separarem os dois pretendentes, tomando al 
cada um d'eles de parte, e fazer. lhes compreen- 
der, ao Enéas. que devia apresentar à magna rec 
mauntia, e ao Frederico, que, mais do que nunca, 
devia estar esperançado. É 

Una olhadela ásios aos doi velhos para sé 
porem em comnivencia, neste coménos, porf 
dez o engenheiro menção de erquerse a que 
Frederico fez antes delle, é sairam juntos, de 
braço dalo. 

O Romulo e o Josquim enfiaram area del 

“— Ainda temos tres quartos de hor de dia, 
site p Erederio — vou te montras cxevação 

— Vejamos às Excavações — respondeu o enge- 
aheiro com a docilidade propria das engenheiros 
felizes:-— vejamos essas excavações. 

fundo «Paquelia bondade havia um pouco. 
de egoismo: convem saber que o Enens tomára 
um quarto na unica estalagem decente de Pusin- 
no, mes não tinha a mimma vontade de voltar 
para lá, e 0 Frederico nião o convidára ainda a 
Carma quinta, 

Visitaram à primeira cova; o engenheiro, que- 
rendo dar provas de competência, desceu valorar 
samente até ao fundo, apanhou alguns cácos E 
aticauros cá para fora depois, subiu com uma 
oia ma” não e observonra à escassa luz do cre 
pusculo. 

— Turba-— disse com extrema placider— turba 

pices .. 


Visitaram a segunda é a terecira cova, e em. 
cada uma pronunciou o Eneas as mesmas so 
lemnes e mysteriosas palavras: turba antiga pi- 
cen. G 

= Que tu nos digas que é turba antiga, até ahi 
xá que nã iso à im mis 


vá disse o Jonquim — mas lá 0 tal 
a pérdade, é quetlemo a valer, 
o respondeu o engenheiro e metreu na algi- 
eira a turba que apanha. 

Nas o que é que vaes fazer ? 

—A analyse chimica, Ha por cá os acidos 
dispensaveis para. a cáso. 

calinu-se para dar tempo no Frederico de 

conceber uma ideia elementar; mas como O Fre- 
dérico nada concebesse, atreveu-se e disse 


Causa 
parece? 

O Frederica não podendo esconder a cama que 
O Engas já, tinha bispúdo, respondeu que lhe não. 
parecia mal, antes, pelo contrario... 

Regressaram todos a casa, € apenas reunidos, 
souberam que o doutor Roque tivéra Umaco 
de góra, e que. rogata ao Itomulo e ao Joaquim 
que'fossem do sei quarto, 

— Que comedia será esta? — disse o Joaquim. 
para 0 Rómulo —este pobre homem não fz sex 
não metter os pés pelas mãos! Para que magindo 
rá lg que pona gora serilhe a gba à 

— Assim que os dois penttráram no quarto do! 
doutor Roque, Tranquilia subiu, e male viram 
3 S0s o ond, ue estava em Na o rebear. 
dor reduziu. no silenéio, a 

= Palavra de honra! — 
templando o tecto para cobrar animo «= que mão. 
acertamos com o calculo, Não compreendo para 
que é que... não compreendo para que fim. 
cobasaça do plural o Singular tambem pára 
Re as “contas, acabou par 

ocou agora a vez ao Romulo, 

—O Joaquim quer dizer na sua que não éntén- 
de.” mem eu, tão pouce, entendo para que possa 
servir a gôta no estado actual dos negotiosrss 

— Deveras!— bramiu o doutor Moque, pro- 
nunciando com tanta difficuldade como se tivéra. 
à lingua embralhada. 

— Nem eu tão pouco, palavra de honra; nem. 
eu tão pode 
— É que eu não estou com a góta; dissé-o à 
inha mulher e a minha filha para que não se 
assstassem. .. Depressa, feche à porta, dê-me 
“ali, do lavatorio, a bacia, e silencic A 
Ordemava o doutor Roque, com secento breve 
e imperioso, que não admita resisténci 

Erpoes o aqui Sobre as almofadas, é che- 
gone a bacia ade Ena 
- — Espere ab. Que quer m 
ie, Senhor lo ensure ab a gia”. 


ras do meu sobretudo, que bade Encontear um 
Estojo com tapes é uma gudura ntron?. 


Ra e So a a En ? 
AE PR vs 
E RE 


sse o Joaquim, col 


di 


PARA A T 


EXPOSIÇÃO E CONGL 


1 Viememisana— Pavunão De Exenmescras. 


(Cola dep 


cima da baeis, e tranquilo, abriu uma veia, +” 
ado a DR nata a 
ue 

Eae e eia Mico Leo 
fallar. e pera 
a rd is 

= O enfermo disse por acênos que sim, 

nec 
paga ai ape mediiimens o dedo 


Jenço som os dente, é entr ambos alaram em 
volia do braço do doutor uma ligadura que teria 
reduzido “à Immoniid Medo 
ale 


le os musculos de um 


is olhou um para 0 mato, temorisados 
ce nen 
do Erê. por Brincadeira 
fundo à voz, 
 Birece que não = di o Homo 
parece Cintereompeu a daitor Roque:— 
lhes que no assustem minha mulher ne a 
ns digam hs qu oi om aque de gs 
O douto be 
bate as 
ln sede — 
“porém, O eleito: que s sas palavras 
haviam produrido-nos dons vos: asrapeba no 
AE cida ae 
Dim acidente sem gravidade ... mas aos 
senhores que Ihimporia.. Vemos; reiremses 
ais em os HU eia di 
E; é Como res Gio o 
artiv  Enége E o Frederico haviam entrado ne 
aa prio am e leem opera 
e entrsse olguem. 
arara à final, 0 Romulo e o Joaquim para 
cs om angu ocê a noticia do muique 
data do door: depois voltara pra cias 
a ane go eppreves Toi A Aral Gas 
bao lembra-te o Frederico que não 
ida ão big o aposento que Me destina; 


isse o Joaquim 


fito armbos os sem- 


—O Issnroro.ve Acnuxonia 
onicoLas 


é levou-o pará um quarto pequenino, no extremo 
do corredor, um quart muito reti- 
sexunio elle diz chegava à 
bula, 
Enéas poz em pratica a sus astucia toda para 
ver se descobrin onde era u aposento da noiva: 
o Frederico, porém foi implacavel e não lho. 
quiz dizer sem que elle lhro perguntasse. 
= Amalia sabe onde é que eu durmo? 
em sequer sabe que dormes cá. 
— Que pena! — disse ingenuamente o enge- 
nheiro — Pois sim. sim; ri-te: tu sabes lá,o que. 
séja amôr! 


arde; forçoo ra separar-se is para a cs 
ambos, pordm se encontrarar dá novo no 
jardim, para onde tinham desci, porque ambos. 
“en ecsvidade de tomar ar 

Um janela do primeiro an 
movel, uma luz. p 


r, vipese, im 


“Contintay Pino 


E 


Recebemos é agradecemos: 


Terras de espanha — Cartas a im amigo que 
nunca she de Lsbos = por Alfredo Aesquita = 
Eiraria de 4: M, Pereca= 1808 

pe de folego Est nao vlume da ooo 
veado amigo e desincio escritor sr. Aliredo 
Nequias contribuem pára isso ag 
ASSUMpIO 6 a boa Te em que est impresso: 
dos atractivos deu discrerencãio sobre assum- 

mente Cheio. de ratio int 

& eso polyão e fcalque o su 
or eso pg gem Trees ral ee nado di 
lingungem que provocam no leitor vma anirvos 
dade indefanlamas que € à justa paga de quem 
56 pretende fazer jogo de palavras. 

Desacsr do preseáte Tio, que 
rara 6% o deli de ma oportunidade 
“ral, o da guerra com bs americaris, alguns dos. 
Sus trechds tão interessantes & picorestos seria. 


para nós questão melindrosa por via da dificul- 
dade na escolha. Todavia aquélle no quil o du. 
«tor nos descreve 0 caracter feminino hespanhol 

issão, vigorosos traços 


pequenino poema em pros 
alas de uma analise firme e segura po 
earem ao auctor mais om titulo iterario à 
Giabilissimo, o da msi fina e justa observação, 
qualidade preciosa que muito o distingue, 


Zoolágia Elomentar-Agricola-- Erpareza Edio. 
ra de Pranélsco Pastore Rua do Oro, 243, 34 
Lisboa 

Este importante tratado sejeatiêo alcança já 
o fasciculo do, formando toda x. obra um unico 
Volume ilsstrido com mais de 700 gravuras, 


Diccionario Ilustrado — Fascículo, 68.— Fran 
cisco Pastor — Editor — Lisboa —I$UM. 

- Contintia. regularmente a publicação d'ste dio- 
sjgnario que alcança até a palavra, Torno é pag» 


Le Mondo Moderne, rue Saint Benoite 
Mais um numero da encantadora revista nos 
vem visitar. Eis o summario respectivo, 
Heritage de Tonele Elarol, por Hen 
le Nil» Tie de Phil por Georges Mont. 
es Maitres de la Littórature dá Nord, 
| Ora sevtor = Amy, por Pal dê 
e. — Les Salons de 189% por A; Quan. 
é Movement littéraire por Léo Hj 
 tauserie setenifque, por G Mareschal, 
nts peographiques "et colaniaia, por Gaston 
Rouvier. = Clromígue theitrale, par Maurice Les 


fevre.— La Musique, por G. Danvers, La Vie de 
me; La Cloche du Rhi Mode du 
is, por Berthe de Présilly, — Memento 


clopédique, — Questions. finánciêres. —la Caio 
e penigi e a cuia 


x Récréarions, — Bibliographie 


Madamo Sans-Geno, (A marechala Lefebure) 
Empresa do» Secultn, rua Farmosa, 4%, Lisboa, 
Ste romance militar e Uramatico de Edemond 
eittetier, exteahido da peça theatral de Victo- 
Sardon representada com esito eolotsal nos 
ipnes teatros do mundo, compóe-se de va- 
partes todas elias interessantes. 


Nora Senhora do Restallo, Os freres de Dis: 
toca exréja da Con Velha, Lisboa, 1897 
Em commemora do centenario da Índia, 
icone Ta teio, se ireresamsvimo o! 
Net; Cor. gumas Photouravaras oprsdantam: 
“do Nori Sonhar do Restelo lota em dean dr 
qual Vasco da Garha ouviu missa 17 de julho de 
"4975 0, oemonssimo portico da egreja da Gone 
Edo Velha so portico da Maglalena, et; etc 
Impresso. nitidamente o folheto de que fala 
mos é um curiosissimo reportorio de noticias re- 
Terentes à amiga egreja da Misericondim, hoje da 
Conetição Velha, € consta” Uma fastttiva € 
ie eira O medico pregide soo POR qu He 
vende ma. sacristia dquêlia egeej é Mais uma 
Tao pára recomendamos Wivamente sua 
a todos os que pregam as nossas ara» 


DIOR DJS SEIS LINES 


Obra uni ma 
o Comamerci d Irullatrim o Cor parnçã 
etica 1 Comer, 

dor Tabeliães Escrini 


nero, inliapensar 


Dicionario Frace-Potoges e Polige-Lraner 
Dicionario France espanol e Hespnhal-Prances 
Diciro Franea-laan e Hlno-Fraem 


amai Praner-agex e lge-Lrance. 
ari Pranea-Aemão e Alemão-branees 


Forma um só volume perfeitamente manuseavel 
e publica se aos fasciculos de 16 paginas. 


30 réis cada fasciculo pago à entrega. 


Para as provincias ás series de 5, to e 20 fas: 
ciculo 


Assigna-se na 


EMPRESA DO OCCIDENTE. 


PE direitos -de propria: 
dude Wptiatiea e Tetris. 


